
«Considero que temos de aproveitar melhor as grandes oportunidades 
oferecidas pelas tecnologias digitais, que não conhecem fronteiras. Se 
conseguirmos, podemos assegurar aos cidadãos europeus que em breve 
poderão utilizar os seus telemóveis em toda a Europa sem ter de pagar 
tarifas de roaming. Podemos garantir que os consumidores terão acesso a 
serviços, música, filmes e eventos desportivos nos seus aparelhos eletrónicos 
onde quer que se encontrem na Europa e independentemente das fronteiras.
Podemos criar condições de concorrência equitativas no quadro das quais 
todas as empresas que oferecem os seus bens ou serviços na União Europeia 

estão sujeitas às mesmas regras em matéria de proteção dos dados e de proteção dos consumidores.»
Jean-Claude Juncker, Presidente da Comissão Europeia, 15 de julho de 2014

UM MERCADO ÚNICO FORTE E CONECTADO

A VIA APÓS ROMA

A Declaração de Roma:

«Uma Europa próspera e sustentável: uma União Europeia que crie crescimento e emprego; uma União em que um 
mercado único forte, conectado e em desenvolvimento, aberto às transformações tecnológicas, e uma moeda única 
estável e mais reforçada abram caminho ao crescimento, à coesão, à competitividade, à inovação e aos intercâmbios, 
em especial para as pequenas e médias empresas; uma União que promova um crescimento sustentado e sustentável, 
graças ao investimento, às reformas estruturais e aos trabalhos com vista a concluir a União Económica e Monetária.»

Os Tratados de Roma instituíram um mercado comum em que as pessoas, as mercadorias, os serviços e os capitais po-
dem circular livremente, tendo criado condições propícias à prosperidade e estabilidade dos cidadãos europeus. Graças ao 
mercado único, os cidadãos beneficiam, enquanto consumidores, de uma escolha mais vasta e de preços mais baixos para 
muitos produtos e serviços. A UE garante normas elevadas de proteção dos consumidores, nomeadamente em matéria de 
segurança dos produtos, segurança dos alimentos e outros importantes direitos contratuais. Para as empresas, o mercado 
único oferece acesso a 500 milhões de clientes potenciais. O euro – a moeda de 19 dos 28 países da UE – é utilizado todos 
os dias por mais de 330 milhões de pessoas. Tornou-se a segunda moeda de reserva mais utilizada no mundo.

4 % de serviços em linha 
transfronteiriços na UE

42 % de serviços 
em linha a nível 
nacional dos 
Estados-Membros

54 % de serviços
em linha 
baseados 
nos Estados 
Unidos

315 milhões
europeus  utili-
zam a Internet  
todos os dias

Apenas 15 % dos  
consumers fazem 
compras em linha 
noutro país da UE

Apenas 7 % das 
PME vendem os seus 
produtos e serviços no 
estrangeiro.

Os serviços em linha encerram um enorme potencial, que todavia está ainda muito 
desaproveitado a nível da UE

Fonte: JRC/Instituto de Estudos de Prospetiva Tecnológica, documento de trabalho sobre a economia digital, 2015



Reconhecendo o potencial em termos de emprego e de crescimento de um 
mercado único plenamente operacional, a Comissão iniciou várias estratégias 
para o mercado único, com especial destaque para as oportunidades 
decorrentes da realização do mercado único digital. Um mercado único digital 
plenamente operacional poderá contribuir com 415 mil milhões de EUR por ano 
para a economia da EU e criar milhares de novos empregos. Já foram realizados 
progressos significativos desde maio de 2015. No entanto, ainda muito há a 
fazer, nomeadamente no que diz respeito ao reforço dos investimentos nas 
infraestruturas digitais, à computação de alto desempenho, à privacidade 
eletrónica, ao estímulo do comércio eletrónico e à modernização das normas em matéria de direitos de autor.

O Livro Branco sobre o futuro da Europa reconhece que, independentemente do cenário que a União decidir seguir, a 
moeda única é fundamental e deverá oferecer vantagens a todos os cidadãos, empresas e Estados-Membros. Para fazer 
face às insuficiências e às divergências que ainda subsistem e estar preparados para crises futuras, é necessário reforçar 
as bases da União Económica e Monetária da Europa. O Relatório dos Cinco Presidentes, de junho de 2015, definiu o 
caminho a seguir para completar a União Económica e Monetária. O Semestre Europeu de coordenação das políticas 
económicas foi revisto e inclui agora uma dimensão social mais forte. Estamos a trabalhar no sentido de simplificar e 
melhorar a transparência e a previsibilidade das normas económicas e orçamentais em vigor.

Documento de reflexão da Comissão Europeia sobre o aprofundamento da União 
Económica e Monetária

Atualização das diretrizes da UE dirigidas aos reguladores nacionais das telecomuni-
cações sobre a intervenção nos mercados

Os cidadãos poderão aproveitar as suas assinaturas em linha quando viajam na UE

Um novo conjunto único de normas da UE em matéria de proteção dos dados pessoais e 
de proteção da privacidade nas comunicações eletrónicas

Análise do Conselho Europeu dos progressos realizados no quadro das diferentes 
estratégias do mercado único
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DATAS-CHAVE

Supressão das tarifas de roaming na UE

PERSPETIVAS FUTURAS

Se não reforçar a sua União Económica e Monetária, a Europa corre o risco de desperdiçar oportunidades 
em matéria de criação de emprego e de promoção de um crescimento equitativo e sustentável no 
contexto de uma economia social de mercado competitiva, visando o pleno emprego e o progresso social.

Continua a ser altamente prioritário sanar as sequelas da crise, desde o desemprego de longa duração 
até aos elevados níveis de dívida pública e privada. Pela primeira vez desde a Segunda Guerra Mundial, existe um 
risco real de que a atual geração de jovens adultos acabe por ter condições de vida piores do que os seus pais. 
Uma grande prioridade nos próximos anos consistirá em tornar a economia europeia mais inclusiva, competitiva, 
resiliente e duradoura.
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